Christoph König direcção musical
Christoph König é Maestro Titular da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música e foi recentemente nomeado Director Musical dos Solistes Européens Luxemburg. A sua profunda musicalidade é marcada por uma abordagem enérgica e séria, comprometendo-se com uma programação reflectida e estimulante. A segunda temporada no Porto tem como pontos altos a interpretação das primeiras três sinfonias de Mahler e obras de grandes dimensões de Bruckner, Strauss e Ravel, voltando-se também de forma significativa para o repertório contemporâneo, incluindo obras de Henze, Saariaho e Pintscher. Inaugurou a temporada de 2010/11 com a interpretação da Sinfonia nº 1 de Mahler na Konzerthaus de Viena, em Setembro de 2010.

König é um maestro requisitado como convidado por toda a Europa e os EUA. Apresentou-se recentemente com a Orquestra Filarmónica Holandesa, Orquestra da Rádio Norueguesa Oslo, Orquestra Sinfónica de Barcelona, Orquestra Sinfónica e Coro RTVE em Madrid, Filarmónica da BBC, Orquestra Mozarteum de Salzburgo, Orquestra de Câmara Escocesa, Tonkünstler Orkester de Viena, Real Filharmonía de Galicia, Orquestra de Câmara de Lausanne e Sinfónica Escocesa da BBC, orquestra que dirigiu numa bem sucedida digressão pela China (Maio de 2008). As suas estreias nos EUA com as Orquestras Sinfónicas de Nova Jérsia e Indianápolis, na temporada passada, deram origem de imediato a novos convites. Compromissos futuros incluem as Orquestras Sinfónicas de Toronto e Vancouver, Houston, Colorado e Phoenix, bem como colaborações com a Royal Philharmonic de Londres e a Orquestra Sinfónica da Nova Zelândia.

Christoph König foi Maestro Titular da Orquestra Sinfónica de Malmö entre 2003 e 2006. Neste período, foi também Maestro Convidado Principal da Orquestra Filarmónica de Gran Canaria. Dirigiu ópera em concerto com a Orquestra Sinfónica de Malmö, incluindo Madame Butterfly e Os Mestres Cantores de Nuremberga. A sua reputação como maestro de ópera subiu rapidamente depois de assumir com grande sucesso, à última hora, a direcção da produção de Jonathan Miller de O Rapto do Serralho na Ópera de Zurique, em 2003. Dirigiu também a Ópera de Zurique em produções de A Flauta Mágica e Il Turco in Italia com Cecilia Bartoli. Outras produções incluíram ainda O Rapto do Serralho no Teatro Real de Madrid, Don Giovanni na Staatsoper de Estugarda e A Flauta Mágica e Rigoletto na Deutsche Oper de Berlim.

A sua discografia inclui obras de Schönberg e Prokofieff (Romeu e Julieta), Saariaho e Sibelius (Sinfonia nº 7) com a Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música, Melcer com a Orquestra Sinfónica Escocesa da BBC (Hyperion), Sinfonias de Beethoven com a Orquestra Sinfónica de Malmö (DB Productions) e Prokofieff e Mozart com os Solistes Européens Luxemburg (SEL Classics). A gravação da Sinfonia del Mare de Nyström para a BIS será editada em 2011. A sua gravação do Primeiro Concerto para piano de Brahms com a Orquestra Sinfónica Escocesa da BBC apareceu na capa da edição de Setembro de 2009 da BBC Music Magazine.

Christoph König nasceu em Dresden, onde cantou em criança no célebre Dresdner Kreuzchor. Estudou direcção, bem como piano e canto, na Dresdner Musikhochschule. Frequentou masterclasses de vários maestros, entre os quais Sergiu Celibidache e Sir Colin Davis, por quem foi convidado a trabalhar como maestro assistente em vários concertos e produções de ópera com a Sächsische Staatskapelle de Dresden. Iniciou a carreira profissional como Mestre de Capela em Wuppertal/Gelsenkirchen.
Christoph König recebeu o prémio da Fundação Herbert von Karajan (Berlim).
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